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0 MELHOR PINTOR 
Encontraram- 3P, um dia 

cinco mancebos (que eram 
estudantes) em uma bôa 
pratica e conversação. E, 
como eram lidos nos livros 
o versados nas historías 

antigas, altercaram entre 
si uma questão—qual fôra 
o melhor pintor do mundo 
—o primeiro disse: a mim 
me parece que foi Apeles, 
famoso pintor. 
O segundo mancebo dis-

se: contudo a mim me pa-
rece que foi um A. que 

4 ggora me não vem á me-
i moria, pois pintou um cer-
tinho de uvas tal, o tanto 
ao natural, que até enga-
nava as proprias aves, pois 
vinham picar nos seus va-
gos. Disse o terceiro man-
e( bo : bom pintor foi. esse, 
mas o mou faz-lhe clara 
vantagem, e foi B... Este 
píntou uma toalha muito 
alva e encrespada com tan-
to artificio, que até, esse 
pintor, que vós tanto ga-
baes, ee enganou com ela, 
e estendendo a mão para a 
a!ovantar, e ver o que vi-
nha de baixo, se achou en-
ganado,e corrido dever que 
ele, quando muito, enga-
uáva as aves do seu, o eu-
ganára a ele sem embargo 
de ser oficial do mesmo o-
ficio, e andar tão pratico 
nos enganos da pintura. 
Grandes pinturas foram 
essas, diz o quarto mance-
bo; mas eu ,julgo ser me-
lhor aquele C. que fez um 
retrato que dava uma a-
vultada quantia, e não lh'a 
quizeram dar; e julgo que 
devia ser melhor que todos 

esses que dizeis, foram mui 
famosos. Sai o quinto man-
cebo, que até então estive-

ra ouvindo e calando: 
Ora, senhores, todos es-

ses pintores que tanto elo-
giaes, foram celebres, tam-
bem 'o confesso; mas ne-
nhum deles foi o melhor 
do mundo. Sabeis qual foi 
o melhor pintor do mundo? 
E' o mez de Março, Abril o 
Maio, o verão, o tempo da 
primavera. 0h1 que retra-

Do sonho... á realidade 

Numero aealso~50 centavos 
tis &ara. Assinantes peam o doaeepte de t0 el, 

]M'aate ax: foi VIMELd© jpola► A7eesasa ra.ira 

1,elo "r. tCàongalo de ^'ranjo 

A disposiçao de espírito dum, homem de 
mais de sessenta anos é quase sempre o 
reflexo, feliz ou triste, da sua idade. 

ADMOND ABOUT 
( Continuação do ultimo numero ) 

Mal o presidente fez a sua declaração solene, logo um deputado, num fogoso discurso, intrepelou 
o ministro da agricultura sobre o plantio da cebola e das nabiças, exigindo uma rápida solução do as-
sunto. O ministro não se perturbou e logo respondeu com a máxima serenidade:—Eu. conheço perfei-
tamente a questão e amanhã a resolverei da melhor forma; mas, mal este deputado deu por finda a 
sua fastidiosa perlenga, logo outro, alto como uma torre, palrador como sim papagáio, exigiu que o 
ministro da guerra o informa-se se era ou não verdade que ele, para aceitar a pasta, tivesse posto co-
mo condição, a mudança do Castelo de São Jorge para a Torre do Bugio. 

O ministro, com aquele seu sorriso.singular e característico, deu igual resposta á de seu colega 
da agricultura, acrescentando, porém, que aqueles lugares eram excelentes para os deputados inter-
pelantes gozarem uns meses de explendidas férias... 

Foi então, que um outro deputado, tipo trinca espinhas, de côr macilenta, em gestos largos e nu-
ma berraria desconcertante, se dirigiu ao ministro da justiça, que era o doutor Ximenes Afcoforado, 
para invectivar, afirmando que só via nas cadeiras ministeriais três ilustres desconhecidos, três auten-
ticas nulidades, que as tinham de abandonar imediátamente, custasse o que custasse. 

Nesta altura, o ministro da agricultura, indignado com tão ap000lética discursata, abriu o - miste-
rioso baú que tinha a seu lado, e, entregando a papelada que ele continha ao ministro da justiça, dis-
se-lhe em ar arrogante :—Ilustre colega, aqui, nestes papeis, encontra-se a nossa defesa; seja inèrgico, 
decidido, nada receie. 

O doutor Ximenes, levanta-se com ar imponente e sobranceiro, da sua cadeira ministerial e co-
meçou o seu discurso: 

Senhor presidente e senhores deputados: Vai já alta a hora, mas apesar disso vou responder em 
poucas palavras áqueles que nos pretenderam diminuir, porque de tretas e de lérias todos estamos cheios. 

As vossas recriminações e as vossas invectivas, são simplesmente ridículas, não atingem os meus 
ilustres colegas. Os deputados interpelantes, devemos dize-lo com toda a clareza e com toda a verda-
de, devem ser considerados como autores de vários crimes, os quais, para decôro do parlamento, não 
quero agora inumerar, alas cons,atn dos doeuínentos q_e tenho aqui na minara mão -e flue vou entre-
gar a quem de direito para proceder como fôr de justiça.-

Mal o ministro tinha terminado o seu substancial e inérgico discurso, levantou-se na sala uma 
tremenda vosearia: era o povo que, retirando das galerias que se encontravam completamente cheias, 
descia até ali em gestos terriveis e ameaçadores, e, dirigindo-se aos deputados, por esta forma: 

Saiam, saiam, vão-se embora, os senhores, aqui, nada representam, são verdadeiros intruzos, 
saiam, saiam. 

Finda esta sessão memorável que deu brado no país inteiro, quando o ministro da justiça se reti-
rava, milhares e milhares de pessoas, numa manifestação apoteótica, ergueram o doutor Ximenes aos 
ombros, como é de uso e costume fazer-se nas praças de touros quando o matador dá a sua ultima 
estucada e lhe é dado o rabo do boi como prémio da sua nobre arte, uma vez que o pobre animal, 
depois .de tantos martirios, cai môrto para sempre l... 

(Continua no proximo numero) 

tos ! que paineis, que iin• 
tas ! oh que côres, que es: 
maltes' verem n'eeaes me-
zes 1 não ha mais pìniura, 
nem reais pintor. Olhas 
por esses campos em tem-
po de verão; vêde aquelas 
pinturas, o branco d as 
açuconas, o rogo dos lirios, 
o amarelo doe junquilhos, 
o vermelho dos cravos, o 
encarnado das roeas,o ver , 
de dos prados, a sombra 
dos bosques. 
Haverá por ventura mo-

lhor pintor ? Não será este 
o melhor pintor? 

p.1 f-. Castilho 
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Eti vou cantar Maria no meu verso 1 ... 
--Que pretensão 1 Que Aureola 1 Que esplendor ! ... 
Vou congregar o que encontrei disperso, 
Vou põr no verso o coração em flor 1 ... 

Vou convidar os seres do Uníverso, 
O Belo, o Grande, a Poesia, o Amor, 
E quero ter o nome incontroverso 
De ser da Virgem-Mãe o Trovador 

Seja o meu verso a alma do Amazonas, 
Das Crianças*',dos jovens, das Matronas, 
Cantando agora uma canção febril, 

E ajoelhando, em nome da Poesia, 
Ante as plantas divinas de Maria 
O Coração festivo do Brazil 1 ... 

P.e MANUEL D'ALBUQUERQUE 

AVELINO 11RES OUARTE 

Ontem, dia 14, fez qua-

torze anos que faleceu aque-

le nosso querido amigo a 
ilustre colaborador. 

Avelino Aires Duarte— 
essa bela alma—foi habil 
Farmaceutico, inteligente e 
sábio Professor e Jornalista 
muito distinto, que, ainda 

hoje,é relembrado com Sau-
dade pelos barcelenses. 
Sua Ex.ma Familia, on-

tem, mandou celebrar uma 
Missa pelo eterno descanso 
da alma desse ilustre cava-
lheiro, cujo acto religioso 
foi muito concorrido. 

F'armacia, cle merviço 
A âGU, eneoDtra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

D.Maria ao Df óriB hefil 
Passou o seu aniversário na-

talicio, no passado dia zo do 
corrente, esta bondosa Senhora, 
Esposa querida do nosso ami-
go e inteligente colaborador 
Snr. Alberto Leal. 
Fundadora e Assistente Social 

do Grupo católico os «AMI. 
GOS DE D. ANTONIO BAR-
ROSO», tem core devotado ca-
rinho e amõr pelo proximo, a 
par da sua vida cristã domes-
tica, prosseguido no caminho 
salutar, mas espinhoso de evan-
gelisar, propagar e praticar o 
bem, em grande escala. A ela 
se deve a efectivação de alguns 
casamentos, de casais que vi-

J). ffiaria da glória leal 

viam maritalmente, assim como 
ide baptizadas de creanças e 
,adultos que estavam simples-
mente registados. 
Esmoler ao maximo, poi9, 

chega por vezes a dar aos po-
bres mais do que permitem 
as suas possibilidades financei-
ras. São inumeras as pessoas 
que lhe devem altos favores. 
Sua Ex.a sabe que não ê do 

Mundo, mas sim do Céu, que 
terá de receber um dia, a tão 
justa recompensa do bem que 
tem,, espalhado. Por isso mes-
mo, possue dentro da sua 
modéstia tão excessiva como 
simpática, uma alma branca e 
um coração de elevado quilate, 
motivo porque, os invejosos 
com o seu olhar estrábico, a 
não podem ver bem, vejetando 
apenas em volta de tamanha 
montanha de virtudes, 
A tão bondosa Senhora, que 

do BEM FAZER vem fazendo 
ha anos um verdadeiro aposto-
lado, endereçamos os nossos 
parabens sinceros, emoldurados 
de felicidades. 

Pelo conce lho 
Brevemente será inaugurada 

uma Escola em Goios, um Ce-
mitério em Fornelos e um Mi-
radouro em Durrães. 

Estes melhoramentos ficam-
-se devendo ao Governo do Es-
tado Novo e á nossa .Camara. 

HONROSO DO aC UMENTO 00.2 
O Snr. Alferes Antonio Araujo, filho do nosso pre-

claro amigo, Snr. Dr. Gonçalo de Araujo, que se en 
contra em Nova Lisboa, Afriça, foi louvado pelo Ex.--
Comandante da sua Bataria. 
Como se trata dum nosso ilustre conterraneo e ami-

go, é com o maior regosijo que passamos a transcre-
ver esse honroso documento, que reza assim : 

«Louvo o Alferes Miliciano de Artilharia Antonio 
Fernandes Tomaz Lopes da Cruz de Araujo, pela 
competencia, dedicação e máximo interesse que de-
monstrou na organização de programas e no funcio-
namento perfeito e disciplinado da Escola de Condu-
ção que funcionou na Segunda Bataria de Artilharia 
Ligeira, constituindo um belo exemplo, e tornando-se 
um valioso colaborador do Director da mesma, dis-
pensando este de distrair a sua atenção de outros ser-
viços, confirmando assim o excelente conceito em que 
já era tido pela sua conduta exemplar, metodo, apru-
mo militar e dedicação, com que vem desempenhando 
as obrigações do seu cargo, desde a data da sua apre-
sentação naquela Bataria.» 

POEMA DÁ TRISTE SINS, 

Uma vez em longes terras 
Jesus disse 
—«Deixai vir a mim as criancinhas...» 

Toda a gente traz no ou`vido essa frase bonita 
que aprendeu nos tempos de menino 
nos bancos do catecismo 
entre as naves da Matriz. 

Dessa frase porém só a beleza não foi esquecida 
e ás criancinhas ninguém abre os braços. 

As criancinhas pastoreiam nos montes 
vendem jornais 
pedem esmola 
roubam nas feiras 
amam nos becos. 

E as criancinhas vão ser homens maus 
vagabundos 
ladrões 
assassinos. 

LUIZ FORTUNA DE CARVALHO 



40 Warcesalmire 

No penúltimo n.° deste jornal escrevi um artigo so-
bre neo-realismo, limitando-me a explicar aos leitores 
aquilo que já, foi dito pelos ensaístas de todo o mundo oe 
quaís se basearam no conteúdo das próprias obras 
neo-realistas. O que eu podia pensar ácerca dessa cor-
rente artietioa, oalei. E calei porque não interessava ao 
leitor. A este apenas interessava ser esclarecido conve-
nientemente para que não voltem a enganá-lo com ró-
tulos pomposos mas falsos. Concordar ou não com o 
neo-realismo já é outro assunto. Quero dizer oom isto 
que eu não emiti ideias minhas. Elas estão na própria 
essência do neo-realismo. Este é o que é, e não o que eu 
ou alguém possa deePjar. No entanto apareceu por aí 
um senhor a querer que o neo-realismo seja uma coisa 
que não ó, uma ooisa que é apenas só dele. 

Nota-se bem que esse senhor tem andado nas nuvens 
(veja-se a apologia que ele faz do nefelibatismo) mas, 
como é homem e não anjo, aí não se pode aguentar e a 
queda é inevitavel. 

Fala, fala, escreve, escreve e não se percebe nada. 
E o primeiro cuidado que deve ter quem escreve para o 
público é ser claro para que possa ser percebido. Atlas 
esse senhor eoquece isso. Ou então faz isso propositada-
mente para iludir os incautos. Quem ler as suas «consi-
deraçó-ss fica atrapalhado, encontra frazee e mais fra-
zas, vkz18@, sem eHnti,lo, que são apenas produto duma 
imaginação desenfreada e que não podem ser percebi-
das por nós, pobre mortais. 

Mas analisemos as tais oonsiderações 
O autor começa com o titulo «A Poesia na essên-

oia neo-realista- e, lego a seguir, na introdução, diz 
que vssi trxtKr,no artigo , da dupla função da poesia mo-
dernista. Vê-4e que o autor ou não diz o que quere ou 
então contunde poesia neo-realista com toda a poesia, 
modernista. E aqui é que está o mal de tanta confusão. 

A seguir diz que a poesia neo-realista vive cheia de 
uma ânsia de infinito. 

Nada mais fálso do que esta afirmação. Toda a gen-
te de cultura mediana sabe que o neo-realismo não se 
preocupa com o infinito, nem com místicas, nem com 
problemas meta-Lfsioos. O problema do neo-realismo é o 
homem ligado á vida social. 

Se o autor das tais considerações conhecesse as gran-
des realizações artisticas que impuseram o neo-realismo 
como obras de transformação da realidade (pois trazem 
em si, implícita, uma tese) veria que em nenhuma delas 
há essa ânsia de infinito. O articulista nunca leu con-
certeza Malraux, Steinbeek, Cassou, R. Wright—mes-
tres mundiais do neo-realismo. Desafio-o a esclarecer 
onde viu nos livros desses neo-realistas essa tal ânsia de 
infinito. Claro que na) esclarece nada porque precisa-
mente nunca leu qualquer obra neo-realista. Fala de 
ouvido. Então--pergunto— pomo se atreve a falar de 
coisas que desoonhece? 

Eu bem sei que esse senhor vai objectar que os auto-
res apontados são romancistas e que o neo-realismo na 
poesia é diferente. Mas se ele pensa isso está enganado. 
O neo-realismo nasceu da necessidade de um reajusta-
mento social. E todos os artistas (poetas, romancistas, 
pintores) que viram tal necessidade, aderiram a essa 
corrente artistica. Portanto, a essência neo-realista é 
uma só quer na poesia, quer na ficção, quer nas artes 
plásticas, da mesma maneira que a essé®cia de qual-
quer outra corrente artistica á a mesma para poetas, 
novelistas, pintores e escultores. O que acontece é ape-
nas o seguinte : Enquanto que na ficção e na piutura o 
neo-realismo encontrou verdadeiros artistas que soube-
ram realizar obras verdadeiramente neo-realistas, na 
poesia oaminha-ae ainda na primeira fase. Ainda não 
apareceram poetas que realizassem verdadeiras obras 
neo-realistas. Devo mesmo confessar que o único poema 
que conheço rotulado, pelo próprio autor, de neo-realista 
é o do articulista . (A propósito ainda gostava que ele 
me dissesse onde há nesse poema a tal Ansia de infinito 
e, se não fosse abusar, pedia ainda que me dissesse tam-
bém onde há essência neo-realista). 

Depois o articulista continua e diz : « oó pensam erra 
classes sociais sem as distinguirem no que elas têm de 
grande e aievantado-. 

Era o que eu dizia : o autor ignora qualquer obra 
neo-realista. 

Se conhecesse sabia que o neo-realismo nãa-.üistin-
gue o que « elas , tem de grande e alavantado mas aim-
plesmente traduz a verdade descrevendo o homem, no 
seu ambiente, com todas ala virtudes e defeitos. Mas eu 
apresento o depoimento do ensaísta Crista Campos: 

«Será obra neo-realista aquela que se preocupa em 
pintar a realidade em toda a sua complexidade, não lhe 
escamoteando nenhum dos seus aspeotos o que significa-
ria dar apenas dt-1a um rEflexo deformado, apontando 
as eontradiçbHa que nela decorrem, dando-nos o doses-
poro dos homens e a sua revolta ante essas contradi-
ções ... u ( Mundo Literário, ri.* 30). 

Diz ainda o art,toulibta , a seguir a uma série de fra-
ses Bem sumo, que o neo-realismo é ito drama indivi-
dual a caminhai do eol"otivoii . Ora vejam o depoimento 
do cri'.ico de KO Globo» : 

«Só é neo-realista a obra de arte que corresponde á 
posição tot,*1 tia elasse aeoandente da sociedade perante 
o mundo. (Vide «O Glibus n.° 83)«...Este heroismo não 

é o individu ilismo do ho-
mem isolado, mas o heroís-
mo dum grupo» ... (- 0 Glo-
bos n.o 32). 
Quem tem razão ? 
Havia ainda outros de-

poimentos a trazer e ainda 
muito mais a comentar, 
mas parece-me que por is-
to já, o leitor fioa a conhe-
cer a ignorância do articu-
lista ácerca do neo-realis-
mo. 
Por agora, limito-me a 

d e s a fi a r o articulista a 
apontar e explicar quais-
q u e r obras neo-realistas 
onde este] im contidas as 
ideias que ele expressou 
nas tais considerações. Ain-
da é o melhor... 

J. ARNALDO 

Faleceram s 
Em Abade aio Neiva, aderia de le-

ras de Sousa, de 54 anos, 
—Em Alvelos, Leopoldina Pereira 

Fernandes, de 50 anos. 
—Em Fragoso, tilaria Gracinda de 

Sá Neiva, de 78 anos. 
--Fm Remelhe, Maria das Dores, 

de 75 anos. 
A,8 famílias em luto, pesasses, 
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Recenseamento 08 
população 

-Nas termos de Decreto n.- 37.763 
vai realizar-se durante o corrente mé$ 
de Julho o inventário de prédios e fogos 
exlat,;ntes em tudo o território do Conil-
aeate e Ilhas. 

Em Julho da 1940 já foi levado a 
efeito um iaveutAría eemelhaots, que 
come º que .el efectuar-se teve a dupla 
ffaalidade de, por um lado, servir de 
preparação para o Receaeeamento Geral 
da Populaçio e, por outro, a obter ia-
formaçõee de reconhecido lultresse. 
A sua € mporiancia como Beto prepa-

ratorlo do Recenseamento é decisivo pa-
ra o ëxito deste, porque é através dos 
seus resultados que pode determinar-ee 
com a necessária eproximação º núme-
ro e a forma coma se encontram diatri-
beídas as pessoas a receºaear. W, por 
isso e com base nele, que, no plano de 
orgaaízsçio eensiiárie, se deve etabela-
cer o efectivo doa agentes reseuseadores 
a proceder á divisão de cada freguesia 
em secç53.9 de receºteameuto. 

Sob o ponto de vista dos elementos 
recolhidos avultam pelo seu Interesse o 
relailvo ao número de fogos dai virias 
localidades do País, que depois serão 
completada& com os resultados de ufa 
Inquerim ás coodiç3ea de habitação das 
ramllua que se efdetoará coojuutameu-
te com s Recesseameºto da Populapáo. 
A forma coroe vai realizar-se o Iº-

vautário está sueinla mas completameu-
te estabelecida nas Instruçba& que e Ima-
tltuio Naefoaal de Estatíeuea elaborou 
para o @feita e que serão dieltibuidse 
por todas as entidades e pessoa& que de-
vem iuiervir na operação. 

Nelas se encontram tatabém defini-
das com a devida precisão os coeaeitos 
de prédio, de fogo e de habitação para 
que cada um destes termos seja nliliza-
do sempre do mesmo medo e com o 
mesmo aigulacedo. 

Assim t 
Prédio-é toda a construção perm0-

nºate que possa ser destinada a habi-
tação, aiojameato ou abrigo de pessoa&. 

Fogo-6 o local (prédio ou parte de 
um prédio) apropriado á habitação de 
nata Ré fimilia ou conriNncia. 

Habitação—é a parta do fogo, o gru-
po de fogos ou qualquer outra ,netala-
ção que seja uiilizada para esse lia, Iu-
oluindo as embareaçaes de qualquer ea-
tareza. 

Como é óbvio, todos os proprietários 
º ingcil!nos dos pródiee ou dos fegos do 
Caatinsote e Ilhas tio obrigado, a res. 
ponder pronta e verdadeirameale a to-
ilha as perguatea que lbea façam os 
agrutea leveei&riadores ou a facultar-
lhes a visita eus meimos predica ou to. 
goe qusodo este Ibes seja exigida para o 
desempenho da nua tnietão. 

Beta obrigação i elteniiva coa re-
preeeataotee doe donos ou Inquídnes, 
eutendeado-eu como tais pesecao di; 
qual$ esteja couflada e guarda ou e cen. 
eervação doa prédios ou fogos e a recu-
e& do cºrnprimenio dez&a obrigação é 
peida com multa, 

0$ dedes recolhidos pelo Inventário 
Oin exclusivamente um fim eetatfitico e 
aio podem servir, em caso algum, pa-
ra objectivos aacals ou outro& semelhan-
te#. Além disso, esses dados estão a. 
brangido& pelo segredo eetaffitico que 
obriga todos oº que Intervenham nos 
trabalhos a oão revelarem ou utilizarem 
quaisquer isfornaeçbda de carácter indi-
vidual. 

TB1 é em poucas palavras, as eua fi-
nalidade e nas suas eondiçóos de reali. 
zação o seio a que irei proceder-se du. 
cante o wds de Julho em todas as terras 
do País. 

Por parte dae Iºnaaslas odalais es-
tão assegurados todos os meios oeceasá-
rios para a perfeita realização do leveu-
lário. Porém està na compreensão do 
público em geral .ama das condições do 
eee óxila. 
V necessário que os agentes encar-

regadoe do Inventário encontrem por 

1I\TWlvA-]a£UROS  
Retloxo de mOmbraftl 

FESTAS NA FRANQUEIRA i 
Este ano, e para breve, Barcelos promove três fes-1 

tas no histórico Monto da Franqueira e, todas elas, em-
bora tenham o seu inicio adentro da nossa cidade, te-
rno o sela remate naquele sacrossanto local. 

A primeira festa a realizar-se, será no dia 30 do 
corrente--a de S. Cristovão ,---promovida, como de cos-
tume, pelos motoristas barcaleases, cujo santo é seu pa-
trono. 1 

O programa de tudo quanto se vai realizar vaque-
le dia, já se encontra em distribuição , convidando todo 
o nosso vasto concelho a associar-se a tão simpatica 
festa religiosa. 

A segunda, ó a Peregrinação anual á Virgem da 
Franqueira, que terá lugar no proximo dia 13 de 
Agosto, promovida pelo Aroiprestado do concelho, cuja 
romagem de Fé e Piedade, deve ser grandiosissima, 
não só por nela deverem tomar parte as confrarias e 
agremiações catolioas de todas as freguesias do conce-
lho, como Lambem todo o seu povo, devido á grande 
Veneração que dedica á Virgem Mãe Santissima. 

A terceira, que animada e calorosamente se pro-
jecta levar a. efeito nos dias 9 e 10 de Setembro deste 
ano—é a Comemoração do «Feito heroico» do Aloaide 
de Faria. 

Facto historico e patriotico este que se encontra 
registado com letras de oiro nas paginas da nossa His-
toria,mas que nunca foi exaltado de maneira a torna-lo 
conhecido, merecendo, por tal motivo, ser estrondosa-
mente divulgado , para que toda a gente saiba como os 
nossos antepassados davam conta da sua lealdade aoa, 
Chefes de Estado, de quem dependiam, apoiada nun 
patriotismo de singular pureza. 

Tudo isto é muito, mas, ao mesmo tempo, muito 
pouco, para se fazer conhecido o Lambem historico 
Monte da Franqueira, o qual necessita que toda a gen-
te reconheça, a par das suas liadisslmas paisagens, que 
tem de ser uma verdadeira estancia de reoreio e des-
canso e assim, Barcelos—A Rainha do Cavado—tenha 
razão para ser considerada Zuna de Turismo. 

Z 

parte de todos não só a boa vontade 
nas até a colaboreção ded€tada que MO-
regem no desempenho da sna missão. 

Por Is!a se apela para todos e ee 
pede aos mais esclarecidos que digam e 
expliquem aos nutro& do que te trata e 
o que ao prâtena4. 

Rifa óuimarães 
Parteira - Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los o do Posto Clinico N.o 62 
da Federação do Caixas de 
Previdéciatis, m udou a sua 
reiaidóaeia para o Campo 
Camilo Caot@lo Branco N.° 
65—(antigo Campo de S. José. 

ASSINATURAS 
Aos nossos prezados assi-

nantlos— quer do Brazil, quer 
da Africa, quer da Metropo-
le—que ainda não pagaram 
o importe de suas assluatta-
rae, rogamos-lhes a flosza de 
o fazerem, com brevidade. 
W que a assinatura deste 

esmanario é por prega tão 
medico, que niio nos som-
pensa mandar titules á co-
brança. 
Se todos pagassem com 

pontualidade, a <ividas deste 
jornal era mais «desafoga-
das. 
Alada temes por rºcaber 

recibos no valor do elgune 
milhlsa os de @sendo&, que 
tanta falta nos vem fazendo 
para satisfazermos os n©Qsoe 
com,promisfiºs. 

E' favor, pois, Que muito 
agradectimoa, mandaram pa-
gar a esta r@dacçáo, 

CONCURSO DE PESCA 
DESPORTIVA EM 
ESPOSENDE 

Aoaanhã, dia 18 do correnta 1116% 
o 4lube de pesca Deeponira de 
Batceloi realiza em 13sposeode um 
coneurso de pesca entra os seus 
astuciados, o qual devia ter nado 
efectuado em Novembro ultilao, 
tenda então ardo adiado em virtude 
de mau tempo. 
0 regulamento deito cencarso 

o mesmo$ soado já do coahecimen-
to dos concorrentes. 

0 inicio do concurso seria ia 9 
!toras. 

CAMILO t•AMO5 
Cirurgíkc-Dentista º Farmaeenties 

Doenças  da boes e dos delates 
PROTESE DENTARIA 

Csensultorio—L. da t'3rta Mova a.- 44 
Teletºue 8,3$4 BAI49ELOS 

Expoalção de Livros raros di 
0. Manual 11, no Porto 

Ceincidiado com o í8.- solverddo 
da eus morte, foi inaugurada no porto,. 
no Museu do Soares dos Reis, instalada 
no Palácio das Carroºasa, alMas, vesit 
déncia do Rei D. liaouel 11, uma eis. 
siçao de raridades blbiiográúcea, per• 
teocentes i colecção daquele MOnares 1 
que boja, por eea legado, ee encontram 
ue ldeeeu-Biblioteca instalado no FIQ 
Ducs€ de Bragaoça, em Vila Viçosa. 

As obras agora eipostaa elo coesti-
teidaa pelos livros que se encontravaa 
os residéucia do Rei, em Inglaterra, ss. 
leclonados pelo Prol, Doutor .Joagois 
de Qsrvalho, da Faculdade de Letras A 
Uºlversidade de Coimbra, que tambós 
ei autor do prefácio e notas do respee,b 
vo catéio,go, no qual se encontra astw, 
dada a personalidade de D. Manuel U 
czmo bibliograte o bibti6logo. 

$ata nova iniciativa da Fundação di 
Casa de Bragaoçi. eoctinuaçio e coai. 
plemento da exposição há tempo e<L 
atuada eº S. N. 1., em Lisboa, permiti 
rã um maior coabecimento da notAIR 
actividade bibliográfica de D. Manoel 11. 
reoo,ado espécies raraat de grande pus• 
jeeçáo cultural e hietórica. 

1Qa exposição agora, cambias, o bur 
to degóeia 1Lioaroa, em marmota CW 
autado p,alo escultor Barata Ftpo. 

NOVC>iia aaasinatrates 
Moreias-noa a heora do se 1ntsn-

vrrem como atsintiatea deste teme. 
cario mais os st;rs.: 

Antonio de Cruz Na«cíirlro-
te; Direcção do A. S. C.; Dr. 
Nono birreso e Domingos Re-
drignes Ferreira.Agradecemot, 

,n+ a&  

1á 

Festejos a unta Antonio 
Da digna Gemisssão que levou 

a efeito os greodiotios festejo, 
lio Sento Porttagubs nesta cida-
de e na Fraogaa"ira, rec•bemor, 
o agra(ecemos, a seguinte car-
ta : 

«Barcelet, 28 de Juobo de [W 
...Senhor Direew do Jornal a0 

BaliçtLBVS•s— Barcelos ' 
Agradecer foi sempre uma prol, 

de gratidão. 
Nesta confortatdado !aio podemo 

deittt+r de endareçcr os nessos agra 
decimentos a V. ... pela valiosa 1 
do€interessada coleboralão que de-
disca aqueles que trabalharam e1 
realização das lestas a Santo ►s-
tonio, davendo ou &sito em trandl 
parte ao vosaa valioso auzitio. 

Deito Obrigado 
P=1a Comissão 

.;9ntonio)çugusto do Rocha Paneis 

Casamento 
babado ultimo realícoa.se o casa. 

mento do nosso amiga e assinante, 
$nr. Manuel Gomes Barros, estimado 
pp roprietario, de ailraonde, com a Snr.' 
D. Joaqºina Candila Costa de Brito, 
da freguesia da Silva. 

Que sejam felizes, são os nosso, , 
votos. r., 

x\ 



arectemoe 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar ps- 

jfar a esta red~p ão, tala 
*$ aesuintas aetinaniss : 

Até 30-13-1950, os soro. Flo-
rindo Baptista Ferreira de Sousa, 
Joio L-iadolf de Boas*, Anionl3 Pe-
reira de Andrade, Eduardo Ferreira, 
Manuel de Oliveira, Padre Rodrigo 
Alves Novais, Joaquim Julio Lopes 
d• Araujo, Casa do Povo de Arco. 
selo; Alberto Ferreira Padres, José 
Adolfo Gomes, Padre Joaquim Cu-
nha Peixoto e Joio Fernandes Reis. 

Ata 30-9--1950, o Bnr. João 
Roberto de Carvalho. 

Até 30--6-1950, os sare. João 
Lopes de Carvalho, Prior Alfrede 
Ri.cha, Dr.a D. Georgiai Correia, 
Raul Veloso, Domiogos Fernandes 
soterro, Aduardo Aalenio, 8idonto 
Demtoguae Araujo, D. Marli Candi. 
da de Campos, Maaoel Gonçalves 
Maciel, Anselmo Silva e Aatoalo 
Alvelos Alvas. 

Até 30-12-1949, o Snr. Pa. 
dre Filipe Montenegro. DO BRAZIL 

Até =0--13-1950, o snr. Ma- , 
ausl Ribeiro doe Santos. 
A todos, os nossos 

decimentos. 
asa®  

JUO^Lem 
lá está quase restab:kieaido, o que 

estimamos, o acaso amigo e Carlaau(e, 
dar. Manael Cardoso de Albuquerque. 

—Guardam o leito o sono latab2m 
amigo a assinante, fiar. Fernando de 
Andrade e a sagra d.i noeao amigo Bar. 
Manael Faria ds Coeis. 

—Já se encontram melhores as cios. 
soa amigos Soro. João Bapiwa da Silva 
Maios e seu tubo Sor. João Matos. 

—Depois de ser operada. regressou 
e tua casa, a linr.a D. Adeiliaa uuima-
rã.es Gibão. 

agra-

Inauguração an séde 
ou bli Vicente 

Sabaciu, l unte, fui sulene-
moute lueuguruda a tsédé do 
$Gil Vicente Futebol Chabds, 
desta cidade, que fica lastalia -
ds aafreuie á YraQd do Merca-
do U. Peetro V, ft3aiojau tu- sei 
tambem o 2̀5.• aruvereario da 
sua faudeQúu. 
Eram X2,15 huras, já a sais 

ao eneuuiravts repleta do sim-
patizantes do Desporto. Logo 
em Seguida, o t5fir. Auib.sl 
Araujo, di¡áiio Prbaldente tini 
DlreCÇÃO uu pGil Vlcealea, eva-
vidou u siar. Teia.-Uw licai14a8 
dus Sautus, iladtrd C:umeiu•ixu-
te du SecçBo d, G. N. R , parti 
presidir a trt asãu da luaugara-
ç9u. 5uu iltceleucits, sluhi á 
eua direita os Sario. Acotio Cou-
tiiihu, Rugeriu Galãs de Carva-
lhu, uosnu Director o Atmiudu 
Pimoula e, ♦ esquerda, oa Srei. 
Joaquim Rucirigues da •5[lve,P.• 
Alfre:qu Rucha, DlraCtor teu iiae-
su obmoratlts aJoraal de lJarce-
loIra e Ur. Friiucleeo Torres, 
Médico do Glube. 0 $ar. Te-
Rilate Sauloe, dtlpU13 Ue !suciar 
us cumpoueuteb ao siu11 V►eda-
le) © a atsslateaela, deu i& pala-
vra au ©vstsu bmigo e lutsligeu-
te Redaetor Dtrcporlivu, , rir. 
Aatout0 diz Silvm 1'imeutd, di-• 
gao e iocauaiaval Vice-Preal-
acate da Ducegao du 4Gjl Vi-
ceutes, que prunaucsou um vi-
brante discurso, historiar+do o 
que tem sido o desporto em 
Barcelos e a acção deeeuvolvi-
da pelo Clube erre (esta. 
Em seguida, foram deeeerra- 

das as futografida doa Sure. Dr. 
Francisco Rodrigues Torres, 
ilustre Mèdico e Beet-juor do 
iGil Vicdotei, Anibal Araojc, 
seu pi3eugfoso Presideute a 
Adelinu Ribsiro Novo, Martir 
do Desporto Barceleusei, que 
morreu defendendo as curtis 
do seu clube. 
Também foi tirocerrada e fo-

tografia dum grupo de fuada-
dores do cGil». 

Estes preitos de gratidão fo-
ram freoeticamcuio saudados 
pela assiate©cla. 
Também fizeram uso do pa-

lavra, eualfatcerado as gu 'ida-
des doe homenegeados,os Surti. 
Padre Alfredo Roeh , Joté Tel. 
zelra e AArio P. de Azevedo. 
0 Sor. Dr. Francisco Turres, 

balsidnte cumovido, agradeceu 
s homenagem que c;s seus ami-
gos lhe prestaram. 
Todos os oradores receb3-

ram palmas, muitas palmes. 
Esta singela mas eignifichilva 

festa terminou ás 24 horav, 
por um «Porto de Hu;ãrrn. 

te0 Baretleoaea, fazeudo vo-
tos pelas probperldadee do . Gil 
Vicente Futebol Glubsi•, agra-
dece o convite. 

A Comissão que, noa 

'9 artística cascata que tanto sucesso causou 

MUSICA COMO 
REMÉDIO 

A revista médicii inglesa . LAN• 
CETa publicou os resultados de expe-
riencias quo dois médicos ingleses to-
maram no domínio de cura le aliena-
ção mental por meio de música aA 
música moderna tinha porca inflaédcia 
nos doentes, ao passo que as caºgies 
popalaras os punham num humor ba-
nigoo. 

Verdade é que a música impre*sao. 
oista despertava o interesse de doentes 
mais reeothidos, mas sem que dela 
amarrasse influencia curativo. Masica 
clássica dava ura eeatimento de sega-
rença, o estilo romântico causava uns 
sentimento de libertação.. 

De um lado é lastimava) que esta 
cura só p,.>àsa limitar-se a alienados, 
pois @acatar boa mualea pareci em 
metodo curativo mais agradável de 
que tomar quaisquer poções o pós 
amorgoa. Moa na nossa época da • alfi. 
elencya a terapeutica por santo de ma-
sice arria complieada demais. 

Por exemplo: era vos de ordenar 
que uma pessoa constipada fosse é ca• 
ma com o fim do combater indisposi-
ção, 09 milicos dariam ordens como : 
.Compre ao boticario trè3 discee de 

gramofone tom Valsas de Sirausse e 
mande ouvir ama do quatro a quatro 
horas ». Este sistema seria complicado 
demai&. Uoºtlaad a ser mais simples 
evitar as cºazequincias de em& consta. 
pação por uva aso regular de QUININA, 
cºmbteada com a Vitamina i,,, soado o 
rem0lto ideal contrr. cºustipa*ões e 
que constitae assim um método multo 
proprio paéa a 00989 época realista em 
qa_ não tia nem lagar, nem tempo pa-
ra dotngas que duram muito tempo. 

Limitemo-nos provisori , meato a 
aedicamcntos porrátois engaaato a 
ciencìa nos oferece tais remédios pra-
tico$ centro tais uilsposições maçado. 
ras que se repetem sempre. 

Parteira e en,erinelra 
LANI oa al SUA YlúdÁ 
I)lpiouradis pswe xjapilais 

da Ualvsrsldadts de Coimbra, 

participa aos seus eatimatdos 
olitentoei de qu:a mudou a eua 
residancia para a 
Rua da Madalanae n." !0 

onda áspera rcudbdr as suas 
prezadas ordens. 

Ezarxaes 
No Liceu dm Vtla Kcal , (iteram ela-

ma do 7.• auo de Luras, ttcaado apro-
vados, os nossos soolerraoeos, Surs. 
JOãO il3pllata Machado e Armasde 1 d. 
refira do Vale Mirrada, iatiãl,gectes alu-
nos do Colégio Alcaldes de Fures. 

Parabenv. 

Regulamento do Primeiro 
Goncurso de Contos Poli-

ciais do «Vampiro Magazine 
1—■ Vampiro Masasiuea abre um 

concurso de eontoa policiai, inéditoa, 

per autores portogueaea. 
4--Oa contos uáo devem exceder 

7.000 palavras e os originais deverio eer 
laettlografadoe, ou manuscritos muito 
legiveimeate , dam só indo do papal. 

3-0 jari cera compre:o pur um 
critleo lUttrária, por dose eseritoroa e 
pele organizador deVampiro magazine. 

4—Ao conto que o jari decermtaar 
como o melkor,.LIVROà DO eiRA SlL. 
eenzedorá uai premio de 3 ~&UU. 

5— Tem a jurr o direito de aeonie-
lhar VAXplKO MAGa1INE a adgaf• 
rir outros coava dignas da peblicagio. 

6—Oe crigia,18 deveria dar entrada 
moo esaritorios de LIVROS DO BRA-

SIL, até ao dia 30 de Setembro de 1950, 
inelueivi , Os prémiºo seria anuatlados 
no numero de Janeiro de 1951. 
7—Cada conto deverá ecr assuado 

por um pseudónimo; divisa ou emblema, 
e aeomprehade por um sobrcaeriio Ia. 
orado em qae tal divisa figure no este. 
rlar e que contenha o nome e morada 
do Concorrente. Só ne asso de o origi. 
nai Bar premiado, ou escolhido para 
publieagàe, se aerird o reepèativo no-
bresarito. O tonto será publicado sob 
c verdadeiro nome do autor. 
B—Oa originais não atrito devolvidos 

Exam .s de 2.° grau 
Hoje, aa liacola Gançalo Perºira, 

desta cidads, iniciam-se esses exa-
mati, cujo$ juria silo, assim, CO260-
tuidos : 

M.e—(cia&culiao)—P coei dente . —Jo-
sé Marllus Macedo e Bilra ; Vogais :--
Luduvilde Maibil dos Anjos Pires e ma-
ueol Joselluo da Silveira e Oliveira. 

3.•—imeeeulfã0)—Pre.ídeate :—Aa-
tiaio Moutsiro de Silva Meireios; iro. 
gaia :—Maria Teresa de ldsua de Sousa 
Piuto Marilei e previa Avelias Faria 
➢uarie. 

3 •—(maeoulioo)—Presidente: —As. 
drúbal José Pinto; Vogal&:—fiaria 
FrQocreea !Miranda Avie Pereira de Bri-
to s Marra Lúcia de Azevedo Miranda. 

4.•—(maeeulioo)—Presidenta :— Fer-
nando Aatéuio Pereira do Actas ; Ye-
gals r—ãiaria Teresa do Jesus de Sousa 
Pioro e Franclacs Pinto iluimaróes. 
õ o — (misto)—Presidente :—Mantel 

Dias Fersaudes ; Vogais . Autdola GAu• 
dlda Foraaades o Uma da GuacelQt 9 
Faria (,atrela. 

6!—(temloioe)--Pree[deata :—Lúcia 
dor Pratdrea Dearte de Azevedo; Vo-
gais :—Maria Oiiada Gervaiho da Foz. 
seca e Aue Ceralioa de dá Oliveira. 

Secretaria— marta Beatrls de Boate 
Pinta, e Maria da Uneeiçãº de Sousa 
Pimio Marlias. 

Emigramo 
Da Juuia diz sialgiaçitu reei be-

mos o cumaaizado seguinte : 
Com o âm da iar novas facihdadCs 

aot interessados e simpiiricar serviços, 
sem pre)aizo da protecgão a dispensar 
aos emigrantes, livai,daaa essea .: ral da 
Jaula da Emigr.çao firam aprovadas 
Pelo Snr. Ministro do Interior, as se-
guintes disposições : 

1--Quaato tios portugueses que ve. 
nham a Portugal e prett;ndam regres-
sar aos paisZe onde têm as azias ocu-
pações, a.]catro do periodo de quatro 
anos após a emissÃO do passºporco . 

a)—!ë.' aootido o visto de entrada 
o *alia da Junta da EmigraVão. A aa-
bstituição dos passaportes que caduca-
rem conultia a fazer-sa através das 
Câmaras Mdnicipaig os administraf~ 
doa i.lairrºs. 

b)-2' dispensada a inspecção mé-
dica que &e efectuava ■a Janta, excepto 
para dquzlca que ze destinam á Veae-
sucla pgr, nesic caso, em virtude de 
compreensivaconcassào das Áutorida.ies 
daquele  país, a Inspecção da Junta, su-
bstituir a que seria exigida naquele 
Consulado. 

c)—Maatem-se a marcação obriga. 
tória de passagens para os que regres-
sem por via marítima em elassc interior 
a segunda o se destintm a países da 
Atuirica; isto com o tim de regular os 
transportes nas linhas de grande movi-
mento, 'e, com comodidade para os in-
teressados, evitar a interf.réncia de 

intermediários e possíveis exploraçõ_s. 
A marcaçao é feita mediaste simples 
aprestntaçio, através das Limar>s odu-
atc►pais ou directamente nos serviços 
da Junta em Lisboa e Porto, do passa-
porte, com iam , antecedeacia qae con-
vém que tique eompreaadida num pa-

A d3• R A U"© I M113,1 N T V 
dias 24 e 25 de Jsnho, levou a efeito a Ias* 

tividade em 
honra de S. 
João Baptis-
ta, realizada 
ao Cam po 
5 de Ouiu- 
bro, deóta 
cidade,vem, 
pUr cata f'•r-
me, agrade-
cer, reco--
iihoeid a-
o nte, as 

ataaçÕea 

que lhe dia-
pensaram as 
Ex.m a' Au-
toridades, 
Cariara Mu. 
uicipnl,e Sa. 
b!tcritoree, 
br m como 
estágrata a 
todas as 
Peaaoss que 
contribui-
ruM para o 
brilhattlismo 
desfestejos. 

Bsrcelt e, 
12 de julho 
ds 1950. 
A Comissão 

Álborilina Ra. 
mos da Silva 
Jdaaae; da SU. 
va Correir 

Plavie 1Voiva 
ata Silvio Vieira Vie 
Jldria Demín-
(utss Araujo 

1 

1 

rfodo de sessenta a quarenta e cinco 
dias antes da data do embarque. 

d)—Os serviços da Janta continua. 
rão a prestar, a todos, a assistencia de 
que necessitem quer sob o ponto de 
vista de informafões o remogão de 
quaisquer dificuldades antes do embar. 
que, quer mas suas viagens por mar, de 
vinda e regresso ao estrangeiro, em que 
serão acompanhados pelas equipas do 
assistencia. 

3—Quanto aos emigrantes que pre-
tendem sair de Portugal pela primeira 
vez : 

a)—Por proposta da Janta, que me. 
rocem a aprovalão do Mimistério dos 
Negósios Estrangeiros, foram alargadas 
as condições em que podem ser expe.. 
dida pelas autoridades consulares, a 
pedido de pessoas de família ou asso• 
ciações, ás cartas de chamada, com 
dispensa de evntrétos de trabalho. 

Isto com a tiaalidado não só de coa- 
ceder tacilidados mas tambem de evitar 
a exploração de que, em algnas casos, 
eram vítimas por parte de intermediá-
rios, os lnteress&doe que necessitavam 
de obter um destes contrates. 

As condições que passam a regular 
a emissao de cartas de chamada—qaa 
obrigam o ºhamante a prestar alimaa• 
tos ou a garaatir trabalho julgado sufl-
aleatemente remunerado a a promov.r 
é sua casta a repatriação do chamado 
—sao as seguintes, conforme comuni-
cação do Ministério dos Negaeios E&. 
traageiros : 

a)—Q,elgnar Indivíduo _pode «eha. 
mara a malhar, os filhos menores e to. 
dos aqueles a quem, nas termos do Có. 
digo Civil Portugals, esta obrigado a 
prestar alimentos. 

b)—Qaaigeer individao de reconhe-
cida idonci.lade moral pode •chamar» 
filho& t:e maior idade, actos, pais, avós, 
irmãos, sobrinhos e, em casos exeepcio. 
nais, devidassente justificados, parto. 
tez em qualquer grau. 

e)—A Federação das Associagões 
Portuguesas no Brasil e as associapões 
de bens icencia, de recreio, literárias e 
omitas de tatilidade publica e iim de-
sinteressado, portuguesas ou usualmen. 
te chamadas aportaguesasa por have. 
rem sido fundadas por portwgaasas cia 
terem um grande namoro de socios 
portugueses, de reconhecida idorteìla. 
de,podem chamar qualquer português, 

Nora destes casos continua a ser 
exigida a apresentag3o de contrato de 
trabalho. — 

Aproveita-se a oportunidade para 
avisar os interessados mais uma vos, 
do seguinte: 

a)—Todos os que se encontrem eu. 
jeitos a obrigações militares (dos dezoi-
to aos quarenta e cinco anos), quer 
emigrem pela primeira vez, quer re-
gressem ao estrangeiro, não poderão 
seguir viagem se nao apresentarem no 
acto, de emoargae, com o passaporte, 
deeºmeato que prova terem naquela 
altura a sitaaçiº militar regularizada. 

b)—Aos portadores de p•ssaporte 
de viajante, emitidos nos Governos 
Civis, não e permitido pelas aatorida-
dea dos países a que se .ilrigem, ali se 
fixaram e trabalhar. Assim, ºerão^obri-
gadoe a reembarcar, perdendo todo que 
gastaram, toros os que iludidos oa do 
má fé, procurarem emigrar por aquele 
processo. 

HOMBNIGIV 10 ILUI Dt ftt1l 
baoado, o nosso tlsstre c0inga— 

a0 Diario do Norte., do Porto, pebli. 
coa atra certa de Barcelos, datada do 

dia y, sobre a hemanagem a prestar ao 
Alcaide de Farra, discado que essa 
festa se realizava nos dias 9 o 10 do 
corrente, quando alio é varuade.,. 

Essa ho áenagem está marcada para 
os dias 9 o to de Setembro, coaiorma 
eO Bareelense» já noticioa. 

 #-N~_ 

OBITUARIO  
D. Teresa Pereira dei Silva 
Com 68 sa cis de Idade, e ,Mimada 

por doenpa cancerosa faleceu, em Aba-
de de Nesva, no dia i1 do corrente, a 
fiar. , D. Teresa Pereira da diiva, ex. 
trkmosa Esputa do t1Or. Joaquim Pel-
=ota Vieira, esilinado progrlvtariº, da. 
quela freguesia, e Mão, mano querida 
dos nossos amigos Sara. José da filha 
Peixoto e Domtogos Pelloto da ativa 
Ylelrs, conaiderados Negoatautea da 
nossa ptaça. 
O tufitial real1800•ae ne manha de 

quinta-feira, agudo muito concorrido. 

Padre Manuel Lopea Barroso 
Babado, em Areias do Vi1ar, faleceu 

o Rev .' Padre M3ouel Lopes Barroso, 
de 83 ecos, tio das Esposas dos nossos 
amigos sare. Manuel (comes de Castro 
o Abílio da Costa Araujo e do nosso iam. 
bem atulgo, S:r. Antonio Maios. 
—A's família§ ela luto,enviamos o aos-

ao sarlie de pesar. 

Nesta r®daczçáo 
Deram-nos a bnºra dos seus cuta-

primentos, nesta redacção, os nossos 
respeitaveis emigus Snrs. Conda de 
Vilas Bote, Dr. Jose Machado, Dr. 
Illàio Nunes de Oliveira, José Iriguei. 
redo, Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, Tenente-Coronel Manuel Cor. 
mona Coelho Gonçalves, atontei Ma. 
ria Simões Correia, Domingos Aato. 
aio Alves de 84, Padre Joio Lima 
Torres, Padre Francisco Castilho, Pa. 
dre Manuel Martins da Costa, Padre 
Benjamim Ferreira de Soara, Padre 
Antonio Gomos da Costa, José Ribeiro 
Estrada, Alberto Leal e Esposa, 

.tom©6©r de 
ltetefirn 

Com bsmba de duas polega. 
da s meia, aluga sse para re-
gas, por preços modieos e pa• 
ra qualquer localidade. 
Quem pretander. queira di-r 

rigir-ºe ao Sar. Manual Go-
mes Fernandes, da freguesia 
d• Faria, deste concelho. 

L›Iveraistas 
Com suas familias encontram ,ae na 

Povoa de Varzim, a veranear, os nos-
sos amigos, Surs. Artur de Sousa Bas• 
to, Domingos Peixoto da Silva Vieira, 
Antonio da Rocha Portela, Anibal 
Araujo e Francisco Pacheco Rodrigues. 

--De avias, regrèssou ao Rio de Ja-
atiro o nosso amigo.Sr.Alberto Faria. 

—Acomp•ahado9 de suas femiliaa 
partiram para a praia da Apulia os 
nossos amigos e assinantes, Sara, Dr. 
Américo de Figuetre.io, Enrico da Sil• 
va Dias (Domes, Dr. Manuel Hºnrigaos 
Moreira, Auráiio Silva, José Pereira da 
Silva Correia, Pedro Fortes de Carva. 
lha, José Pimenta do Vaie, josé Sousa. 
saax e a Ex.ms Ser a D. Maria da Glo• 
ria Pinto Br,)ehade (Monteiro Pedras. 

—Continuamos a receber, com re. 
gularidade, as excelentes revistas r—A 
Viagem, a Voga, Os Nossos Filhos, a 
Belgica, o Motor, a Gazeta das Aldeias, 
0 Menearia das Casas do povo, o Bole-
tim da Pesca, o Boletim do Brazil, o 
Boletim do Secretariado Nacional de 
informação, o Boletim da Embaixada 
Iºgleza o do Canadá; o Alando d e 
♦venturas, o Diario Popular, o Diar ic, 
do Norte o o Correio do Minute. 

Agradecemos. 
—Com sua dedicada Esposa encen-

tra-se na sua linda vivenda de Ab . de 
do Noiva, o nosso amigo, Snr. Teime 
Metro de Carvalho. 

.—Tombem, com saia extremosa &e-
Posa, foi veranear para a doaairesa 
.Casa da Cruza, de Guidões, o nosso 
amigo, Snr, Gaspar Macedo Gelo. 

—Acompanbado ae sua 1»spos*, 
Sobrinha, Irmão a Cunhado, doa-nos 
a honra dos seus cumprimeatos o nos. 
oo amigo o assinaate, tear . M anuel aí. 
beiro doa Santos, que veio do Rio de 
Janeiro visitar sua tamilia o q*a ha 27 
amos não vinha a Barceelos. 

—Encootra•ze na praia de Afife a 
Espera e filhos do nosso antigo Sor. 
Jeeé Luiz Correia. 
—A fazer usa das sanas de Mon-

fortiabo, encontra-se naquelas termas 
o nesse amigo o assinante, ãar, Asito-
aio ltadrigues de Mofo. 

—Estie na praia da Caparica, em 
férias, o einr. Antonio Dias Pereira. 

—Da regresso de Suissa encontra. 
•se nesta cidade o Snr. flogonheìro 
Jorge Maciel de Faria, filha do nosso 
arrugo o colaborador, Bºr. Aatero Bar. 
reto do Feria. 

—Regressom de Vidago o nosso 
amigo a assinante, Bar. João Gomes 
Lobarinhos. 
—Com sua Eit es Esposa e filhos 

encontra-ac em 4veiro, o nosso amigo 
o assinante, Snr, Américo Gonçalves 
Damasio, distiato Engsaheira da nos-
sa Camara." 

FREI BEhNARDO 
A este DUB50 llaatre amigo e 

clutildote escritor, agradece-
[nua o exceiente artigo que nos 
euvioa, mas que só publica-
mos para a semana. 
Rugimos a S. Rdv.a a dueza 

de cumparecsr nesta redacçãº, 
afira ae as tratar de assautus 
jornglisticos de interesse local. 

Bom §saaoes9®o 
Com felicidade, deu á luz um re-

buste menino a dedicada Esposa do 
nosso amigo, Snr. José c;arloa Vieira, 
eonseitaado Negociante. Parabens. 

E!iGatriíicveçáo dar 
lucii no*elho 

Da Ex.ma Caim.irei, recebemos 
o que segas : 

R' aresaeuta e interesse dor povoe 
deste tonaelha pela eleatrafi&sgão dia 
seae freguesias¡ 
A estonado deste grande beneficia a 

todas se pcvoaçpao, dada a (trea enorme 
de Coaeoihe e o reduzido aeasumo de 
energia per parte das populações rurais 
é obra afiai dtepsadioea a que só gira. 
dualmeuse pode eºr realizada ; 

E' coto, porém, que nem todas as 
freguesias :atila na meama posigio vm- 
baraçoºa e que muitos além denta vais• 
regem, oferecem apreciável colabora. 
ÇAO em retareoc locais; 
A 31 de Desembra de 1953 tezml-

ºa o contrato de aoaoeo.do coar a 
CHENOP, realizado sm 1938, cuja 
área caiava eirauanr:ita, exelaalvamea. 
te, d Cidade o que tem de mar denun-
ciado até am ano antes de seu termo; 
A mucosidade de preparar este de-

eiaão aliada o viva aspiração dee po-
voa pela vlectrifisagio, que @olá a ser 
difisuitada pela incerteza das próximas 
neta . la*3eo, coada& a Gamara a enos-
rar, desde já c problema duma nova 
ocnec&&èo, oa da municipa iza{ão, ti. 
raudo dèie o maior partido para a ele• 
etriElaagito dos centrou rurais, o que 
multo basaftoiará os próprios 'iaterezoet 
da Lavoura; 

Na hipótese dama nova conoaeeia 
dgve o coatrate entabvleeer as eondiçõeD 
pslae quais o concelho, dividida ectu-
mente em sanas de maior oa menor al-
canea, pagos Der eleetriasado, vem sa-
gargos a . apartar, as totalidade pela 
empresa aoneceeionária em certos easoa; 
em regime de compartiaipgção entre es. 
ta e a Câmara. noutros. 

NESTES TRIZMO3, tenho a haura 
de propor Q Câmara, que se inibem, 
desde já, os trabalhos preparatória no 
sentido de se obterem iatormaçõie o 
propostas, a titalo de estado, de forma 
que sob a orientagio de Díreação Geral 
doe Serviços Electrioen, a Cënara possa 
dentro do cario prazo de tempo, tomar 
poelQit defialtiva persiste o magno 
problema da electrifie&çio do eoaaelho. 

13ot ílo de ouro 
®ocoºt+rou-se um, de pu-

nho, tendo duas iniciais. De 
quem for, queira di•igir-se 
a cata redacçào. 
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FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C. 
Estação de serviço — Oficinas 

f s 

Pedidos a qualquer hora da noite pelo Tel j. 8419 

PORTUGAL PR E VIDENTE 

companhia de Seguros sundada em-1907 

d Capital e Reserva em 31-12-1949 iro 

SEGUROS EM TODOS OS 
RAMOS 

Autornoal7eüs de aluguer 

Aluga-se um, com 2 por-
tas, na Avenida dos Comba-
testes da Grande Guerra, 
N.°" 29 e 31. 

Falitr : Campo 28 de Maio, 
N.! 39. 

AO COMERCIO 
Carios Fernandes Novais, 

comerciante, em Vila Cova, 
freguesia do concelìao de 
Barcelos, vem avisar o Co-
mercio em geral de que ten-
do tomado conta do estabe-
lecimento de Mercearia e Vi-
nhos no lugar de vila Cova 
que girava ºm nome de An-
tonio E- leves do Oliveira, 
se não reoponsubiliaa pelo 
pachiVo dequble aerhor, bem 
gomo nada tetra com o s 'seus 
contratos. 
Bareoloo—Vila Cova, 6 de 

Julho do 1950 
Carlos ;Ftrnagdas JYovais 

ESPINGARDA 
Compre-ao umas, cie f go 

C®Atral e que est eja em bom 
ektedo. 
Informa esta redoeçrlo. 

EM TAMEL S kNI'A 
LEOCADEA 

Vende -se, no lugar da 
Bemposta, naquela fregus--
zia uma casa Corroa e bom 
*irado. 
Qaem Pretender, queiras 

falar taesta redacção, 

t2J2obtz • cxZc•tii•• Oc`x c•J2•?Jcx 

RUA C?•i•T DIDa► R1lyI>C, ì2—$ R L E It O S 
Neste estabelecimento, vende-se : Carvão, Lenhas e Frutos 

MOTO -BOdBAS—AEGáS • 

s c,,L 
Três palavras que lhe lembram 

material que deve adquirir 

Multa água 

segurança 
•eotoo ma' ía 

(Distribuidor: 

o em 

vaNc•• P•J • i•A A •a•TA 
• AK<CNL.•g • 

%. 

% GARAGEM AVENIDA " 

Agente em E3ARCil1•.D•s 

N A VI EIRA o u H • A TOIViO JOAQUIM VI IR C TiR! 0 

s•na•sr•ër•a ANALISES CLINICAS 
Dia.a M.a Di SULIDIDB FIXEM 

jk 

JVlddica 

DR. WILDBYIR f RUIRI 
JYlddlco Bactºrioleyista de 

F. fvt. Porto 
hospital da st.a easa da 

JYtiserieordia 
Zolefonv 6 z 7 0 

RARGU65 

M otor 
Vende-se um, cie 14 cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
—Tombem Re vende cana-

lização de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

CASA 
Venda- aso a casa da Rue 

Infante D. Hºtarique, n,os 34 
x-36, desta cidade. 
Ioformaçõ9i, com o inqui• 

lina José Ptmcnta do Vele, 
ou com o vendedor, Antonio 
Martinsda 5ilva,na freguesia 
do Aborim que aceita pro-
poaatos, por escrito. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver viahoo 1rnp, o-

prios para consumo, e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
poços, que os compra. Para 
informações, na Casa do Po• 
vo, da mesma ftregumaia. 

CORRENTE DE OURO 
COM LIBRA 

$ A pessoa que avisou a foi• 
ta de sete objecto, pode pro-
,eurá lo na t~Averjaria 
`Wilvrs, tendo de pagar a1► 
despeta dLkte ao tincio. 

Foi eutregue por Manuel 
Alves, do lugar da Igreja, 
Cabanelas— Vila Verde. 

ENGENHO DE BOMBA 
Vende-ase um, em bote as-

tsiada. 
Tombem ce vende.um cor. 

€feiro hidraulico, bem conser-
vedo. 

Pirara ver a tratar, falar no 
«Escoedidiahon--Carnpo de 
S. José, desta cidade. 

V J• • A il• iFL e ai, S A. 
Na rua dana Caapslas, ven-

de-se uma cs<ea torre o quin-
tal com os n.0e 63, 65 e 61. 

V E+ LN D It• 2S 1 , 
Bouça com 6.500 metros 

quadrado º, na f•egueeiaa de 
S. Veriastmo. Falar com o 
Páreco,  

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Diìsejam regar as vossas 
terrais, procurem o Sar. Ma. 
nuel da Caete Viéira, de V. 
F. S. Marticho, ora Por$rio 
Ferreira, na Garagem do 
Caetro, Da Rua Manuel via. 
na, desta cidade, que têm 
motores pana rega, com en-
cenação para levar água a 
180 metros. 
Tambom puseuem malha• 

leiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preçus ao alcatroe de todas 

as bolses. 

Estci belecimento de 

MERCEARIA 
Passa• se um, por motivo 

•da retirada do seu propria-
itario. È situado duma doa 
t Rui{e mais cetstrais d© Bar-
ác010% e tem muita freguesia. 

Para mais informrçóes, 
Vidão-ae nesta redacção. 

engenho de serro 
Vende-aia um, para tirar 

ãgua. 
Lugar de Raindo—Lijá 
Informa : Joaquim Mar-

chante, do mesmo lugar. 

Anu©cio com 56 ainhae publicado Pm e0 
BARCEUNSE. de 15-7-1950 

COASARCA DB BARCBI.O8 
Secretaria Judicial 

' Arrenaatayão 

di.a ppraça 
•.' pnblrcaçao 

t No dia 20 de Juibo proxi• imo, pelas 11 horas, no Tri-
, bunal Judicial desta Comer-
Yea, por virtude do ordenado 
na execuçko de letra em que 
aiI exequente o Banco For-
reira Aivea & Pícto Leite, 
asar sédo na cidade do Por• 
to, e executado Manuei An-
tonio Coelho, solteiro, maior, 
alfaiate, da freguesia de Car-
valhal São Paio, desta co-
morca, ha- de proceder- soe á 
arrsemataçAo em harta pu-
blica e em primeira preço, 
dos errgülnt••@ pradíoa : 

N.° 1 
Casa torra e eirado de Ia. 

vtadio, sita isca L u g a r do 
Monte de Baixo, da fregue. 
aia ds Cervalhei ,Soo Paio, 
inrerita na matriz urbana no 
artigo 72 e tia rustica aro ar. 
tigo 271, que entra em pra-
ça por 5 365$30. 

N.° 2 
Outra cas-u torre e junto 

chão de horta, seita eo mes. 
mo lugar e freguesia, inseri• 
to na enat.ia urbana no ar. 
ligo 71 e na rustica no arti-
go 272, que entra em praça 
pela queirtia de 10.152$00. 

D•,,ciars.se que do predio 
de numero um é ueufrutuá. 
ria Joaquin9 do Carvalho, 
vittvaa , proprietaria, da fre-
guasia de Carvalhal S A o 
baio e que a carga do arre-
matante ficam as dgepezlas 
da praça e o pagamento da 
eirsa respectiva, 

Barcelos, 24 de junho de 
1950. 

0 Chefe de 1.° secção, 
Henorio de Almeida Soares 

Verifiquei: 
0 Juiz de Direito, 

Angusto iloreíra Teixeira de Barroi 

Obras manuscritas de Antonio 
da Fonseon Soares 

(Frei Antonio das Chegas) 
Anda di3perse em arquivos e Wblio- 

tecas do Pai!, públicas e particulares, a 
obra deste poeta, que foi um doa autores 
mais fecundos de nosso século XVII e 
talvez o melhor represPntante do lirismo 
bMOCO em Portugal. Hánumero os W-
nuscritos, que contam produções suai e 
ostras que lhe eito atribuídas. Importa 
separar o que é seu do que Ihs oão per-
tence e i da autoria de peetae eoatam-
poráºtos,como Jelóaimo Baía, D. Tomas 
de Noronha, Bacelar, SerrAº de Castro 
e outros. Urge portanto, pato controoto 
doa manuscritos, apurar a canoue da 
obra de cada um destes autores. Está 
em curso este meritório trabalhe para a 
obra de Antóeio do Fonseca Soares ( Frei 
António das Chagas), Pedimos, pois, 
no aeetido de auxiliar esta iniciativa em 
prol da cultura nacional, a todas as pes. 
soas particulares, assim Como aos arqui-
vos e bibliotecas de Proºtugia, muuteí-
paie, esc ., que guardem manuscritos de 
poesia do século XVII com obras sirf-
buidas aos autores suados, o favor da 
uma aomunieaçáo psra o C"ntr• de Es-

t•  

SE F 0 R A 

trados Fil"tógi""r (Trair. do Arco a Je 
sue, 13, Li•bas), para estes manuscritos 
sarem mºneioesdoi na Bibliograila ºm 
preparação quP deverá pobliter-se ainda 
nPeta ano de 1950. 0 Centro de Estudos 
FilolóMos preatitir.a-ee, a retribuir pele 
envio das suas ediçóes já raras de ebras 
de Gil VieentP, Lopo Q'Almeida, ele., 
as indieaçbes úteis que a este respeito 
lhe forem facultadas. 

Atcengãol11 
Lp11-9res, Do vosso, proprio ifita-

re_se, deveis fa.er as 8059108 COm— 
pras d'ouro, prata e relegios Da 
Ourivesaria Nove, á Rua D. 
AD,onio f3arreso, enfrente á Cºofei. 
teria Sa!vsf3o, nesta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is• 
80 para Comprar, vender e trocar 
ºbJEClos d'ouro, dar a prefarericia 
a esta Casa 8 ecor3omisar o vos-
so dinheiro. 

Nas suai oficinas lambem ee fa-
zem os tracaformam objectos d'ou• 
r© e prata, a gosto dos clientes. 

MA r0Z£xiwoS 
—ficará muito bem impressionado eisUando o--

RESTAURANTE e 

onde encsontrarsá nm tratamento 
esmerado o a preços 

AT0ZiNH0S 
 J 

Companhia de, Seguros 
COMERCIO E INDUSTRIA 

Pelo Conselho da Administração dessa Com-
panhia, Cai nomeado seu agente em Barcelinhos 
o Snr. MANUBL BARBOSA FARIA. 

"• Tf3•LI• 3EaúI• ï3ta •i1••t• Ifl rasa que mais barato vende o ortiga de 
calçado. Sabrfca calçado para homem e 

senhora, õesõe 9 0 0 0, artigo sólida. 

VEft pflRii éfiBF. 

SIE.MIORES LAVRÀDORES 
Já tensos eras armczzem para entrega ime-
diata os afamados grupos moto- bombas 

• es v a m 

D 1: 
3 polegadas 

PREÇOS ESPECIAIS 
Não comprem sem consultar 
cor pês Cardoso 
(Erifrente ao Monumento a 0. Antonio Barroso) 

CÀ V D I ll U D 1 -A 8 o" 
Unta das P`loreis, 2S`d 

Telef.: 871 PARTO Teles.: nidias 
Compramos e varudamos : Notas e moedaa de todos 
os pefaae,ouro e prrtty em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupóies Uacionaiss egtrasng©lre@ 
Ordens de b61sa. 

''erra.•oawv•ir•+wirwwaa•wararis^i wwo•rirfglM'rlania'^e•+ri•awwa 

CoaR aultia de Se•uros • 

AgO~itãa o Posto sie Mocorross em i3ait,roaolosa 
AVENAlA DR. 0LIVE1RA 8ALAZAR-- , 

á 8.flU C•U R 0S: VIDA, INCE NDIO,  I 
AGIDESTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS Pf UIPAIS COMPANHIAS PHR A •ucu•s s • 

s 


